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CAPÍTULO 1

O senhor Jones, da Fazenda Solar, trancou o galinheiro à noite, mas 
estava bêbado demais para se lembrar de fechar também as portinholas. 
Com o facho de luz da lanterna balançando, ele cambaleou pelo pátio, 
tirou as botas quando chegou à porta dos fundos, serviu-se de um últi-
mo copo de cerveja do barril da copa e tomou o rumo da cama, onde a 
senhora Jones já ressonava.

Tão logo a luz do quarto foi apagada, um grande alvoroço começou 
em todas as construções da fazenda. Boatos que tinham corrido durante 
o dia diziam que o velho Major, um porco premiado, tivera um sonho 
estranho na noite anterior e queria contá-lo aos outros animais. Todos 
combinaram um encontro no grande celeiro assim que o senhor Jones 
estivesse fora do caminho. O velho Major (era assim que sempre o cha-
mavam, apesar de na exposição ele ter sido apresentado como “Beleza 
de Willingdon”) era tão respeitado na fazenda que ninguém se importa-
va em perder uma hora de sono para ouvir o que ele tinha a dizer.

Em uma ponta do grande celeiro, sobre uma espécie de platafor-
ma elevada, Major já se instalara devidamente em sua cama de palha, 
debaixo de uma lanterna que pendia da trave. Estava com doze anos e 
nos últimos tempos se tornara bem corpulento, mas ainda tinha uma 
aparência imponente, sábia e bondosa, apesar de seus caninos nunca te-
rem sido cortados. Logo os outros animais chegaram e começaram a se 
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acomodar, cada um à sua maneira. Primeiro vieram os três cachorros, 
Bluebell, Jessie e Pincher, e depois os porcos, que se ajeitaram na palha 
bem em frente à plataforma. As galinhas se empoleiraram nos peitoris 
das janelas, os pombos voaram até as vigas lá no alto, as ovelhas e vacas 
se deitaram atrás dos porcos e começaram a ruminar. Os dois cavalos 
do arado, Boxer e Clover, chegaram juntos, andando bem devagar e 
pousando com muito cuidado as grossas patas peludas, para não pisar 
em algum animalzinho escondido no meio da palha. Clover, uma égua 
robusta e maternal, se aproximava da meia-idade e não voltara à antiga 
silhueta depois da quarta cria. Boxer era um animal enorme, com mais 
de um metro e oitenta de altura, tão forte quanto dois cavalos comuns 
somados. A faixa branca em seu focinho lhe dava uma aparência um 
tanto boba, e de fato ele não tinha uma inteligência brilhante, mas era 
universalmente respeitado por sua firmeza de caráter e tremenda capa-
cidade de trabalho. Depois dos cavalos, entraram Muriel, a cabra branca, 
e Benjamin, o burro. Benjamin era o animal mais velho e mais mal- 
-humorado da fazenda. Quase nunca falava, porém, quando abria a 
boca, em geral soltava um comentário cínico. Dizia, por exemplo, que 
Deus lhe dera um rabo para espantar as moscas, mas que ele preferi-
ria não ter rabo nem moscas. Entre os animais da fazenda, era o único 
que nunca ria. Quando lhe perguntavam por quê, ele dizia que não via 
nenhum motivo para dar risada. Apesar disso, e sem jamais admitir 
abertamente, era muito dedicado a Boxer; costumavam passar o domin-
go juntos no pequeno cercado atrás do pomar, pastando lado a lado sem  
jamais conversar.

Os dois cavalos tinham acabado de se deitar quando uma ninhada de 
patinhos, que tinha perdido a mãe, entrou em fila no celeiro, grasnando 
baixinho e perambulando de um lado para outro em busca de um lugar 
seguro onde se ajeitar. Com uma das longas patas dianteiras, Clover fez 
ao redor deles uma espécie de muro. Os patinhos se aninharam naquele 
espaço e adormeceram no mesmo instante. No último minuto, Mollie, 
a égua branca, bonita e afetada que puxava a charrete do senhor Jones, 

entrou gingando, vaidosa, chupando um torrão de açúcar. Ocupou o 
espaço na frente e começou a mexer a cabeça, esperando chamar a aten-
ção para as fitas vermelhas trançadas na crina branca. Por fim chegou 
a gata, que procurou, como sempre, o lugar mais quente, e afinal se es-
premeu entre Boxer e Clover. Ali ronronou de satisfação durante todo 
o discurso de Major, sem ouvir uma só palavra que ele dizia.

Finalmente todos os animais estavam presentes, exceto Moses, o 
corvo domesticado, que dormia em um poleiro atrás da porta dos fun-
dos. Quando Major viu que seus convidados haviam se acomodado e 
aguardavam com atenção, pigarreou e começou:

– Camaradas, vocês já ouviram sobre o sonho estranho que tive on-
tem à noite. Mas do sonho eu vou falar daqui a pouco. Antes, tem outra 
coisa que quero dizer. Não acredito, camaradas, que estarei com vocês 
por muitos meses mais e, antes de morrer, sinto que é meu dever trans-
mitir a sabedoria que adquiri. Tive uma vida longa e muito tempo para 
pensar, sozinho no meu chiqueiro, e acho que posso afirmar que com-
preendo a natureza da vida nesta Terra tão bem quanto qualquer outro 
animal. É sobre isso que quero conversar com vocês.

“Agora, camaradas, qual é a natureza desta nossa vida? Sejamos 
francos: nossas vidas são miseráveis, laboriosas e curtas. Nós nascemos, 
recebemos apenas comida suficiente para sobreviver, e aqueles entre 
nós que conseguem se manter vivos são forçados a trabalhar até o últi-
mo átomo de suas forças. No instante em que nossa utilidade chega ao 
fim, somos abatidos com uma crueldade hedionda. Depois de completar 
um ano de idade, nenhum animal na Inglaterra conhece o significado 
de felicidade ou lazer. Nenhum animal na Inglaterra é livre. A vida de 
um animal é miséria e escravidão, esta é a verdade nua e crua.

“Mas será isso simplesmente parte da ordem natural? Será que esta 
nossa terra é tão pobre que não consegue proporcionar uma vida de-
cente aos que vivem nela? Não, camaradas, mil vezes não! O solo da 
Inglaterra é fértil, o clima é bom, o solo é capaz de oferecer comida 
em abundância para um número muitíssimo maior de animais do que 


